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Resumo: As Tecnologias de Informação e Comunicação são ferramentas de
transformação do ensino que, mediante o uso de recursos digitais, pode desen-
volver a aprendizagem em ambientes online. O Moodle Acadêmico, Ambiente
Virtual de Aprendizagem da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, é uma
ferramenta com potencial para desenvolvimento do conhecimento a partir da
aprendizagem significativa, mediada pelos diálogos, reflexões e interatividade.
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Abstract: Information and Communication Technologies are tools for trans-
forming teaching that, through the use of digital resources, can develop learn-
ing in online environments. Moodle Academic, the Virtual Learning Environ-
ment of the Federal University of Rio Grande do Sul, is a tool with the potential
to develop knowledge based on meaningful learning, mediated by dialogues,
reflections and interactivity.
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1. Introdução
Os recursos digitais continuamente se apresentam como potenciais desenvolve-

dores de aprendizagens no contexto educacional de ensino presencial e à distância
(EAD). São entendidos como ferramentas que capacitam estudantes para identificação e
resolução de problemas, além de integrar informação e conhecimento, a partir de expe-
riências vivenciadas, para capacitar e desenvolver o pensamento crítico e reflexivo (CU-
NHA; PAULINO, 2018).

As Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC’s) são caracterizadas como 
produtoras de cooperativismo, com apoio ao processo de ensino e aprendizagem base-
ado no aluno, em seu ritmo e disponibilidade para aprendizagem (TERRA; WILDNER,
2018; SILVA; SANTOS; SOUZA, 2021). Com isso, objetiva-se apresentar a experiência da
utilização do Moodle Acadêmico na formação EAD de supervisores(as) e tutores(as) me-
diadores de curso técnico para Agentes Comunitários de Saúde (ACS) e Agentes de
Combate às Endemias (ACE) vinculado à Universidade Federal de Rio Grande do Sul
(UFRGS).

Esse textos trata-se de um relato de experiência, de abordagem qualitativa e ca-
ráter descritivo, para apresentação das possibilidades e potencialidades do sistema Mo-
odle Acadêmico desenvolvido pela Secretaria de Educação à Distância (SEAD) da Univer-
sidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), utilizado na formação EAD de superviso-
res(as) e tutores(as) mediadores de curso técnico para Agentes Comunitários de Saúde
(ACS) e Agentes de Combate às Endemias (ACE), fomentado pelo Ministério da Saúde
(MS) e Conselho Nacional de Secretarias Municipais de Saúde (CONASEMS).

Essa experiência se configura a partir da assistência à coordenação pedagógica
do curso de formação por meio de atividades de extensão. Assim, está vinculada ao pro-
jeto “Aprendizagem na Educação à Distância (EAD): curso de extensão de formação de 
tutores e supervisores”, aprovado pela Comissão de Pesquisa da Faculdade de Educação 
(COPESQ/EDU) da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS) e pertence à pes-
quisa  “A formação no programa Saúde com Agente: análises sobre processos de traba-
lho, indicadores de saúde nas comunidades, perfil sociodemográfico e desenvolvimento
de habilidades e competências para ACS e ACE” aprovada pelo parecer da Comissão de 
Ética CAAE 60867922.6.0000.5347.

2. Moodle acadêmico: estruturação para formação EAD
O Moodle é uma ferramenta digital de ensino, instituída em 1999 pelo australia-

no Martin Dougiamas, com objetivo de auxiliar no desenvolvimento da aprendizagem à
distância e semipresencial (híbrido). É conhecido por ser um Ambiente Virtual de Apren-
dizagem (AVA) flexível e dinâmico, com capacidades para gerenciamento de atividades
síncronas e assíncronas em fóruns, chats, exercícios e questionários, assim como acom-
panhamento de estudantes por meio de feedbacks (PRADO; FREITAS, 2010).

A ferramenta digital Moodle Acadêmico é constituída pela Secretaria de Educa-
ção à Distância (SEAD) da UFRGS a partir da Portaria nº 2.975 de 23/10/2002 que define
em seu Art. 11º “desenvolver e dar suporte à produção de recursos educacionais, digi-
tais e impressos, para utilização nos cursos, ações e projetos de educação presencial e a
distância”. Nesse intuito, o Moodle é uma ferramenta que proporciona um ambiente
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virtual tecnológico de gestão e suporte à aprendizagem a partir da transmissão de co-
nhecimentos (RUNGO; MAHUMANE, 2017).

A utilização do Moodle Acadêmico para formação EAD possibilita uma flexibiliza-
ção da aprendizagem caracterizada pelas adaptações relacionadas ao tempo e aos espa-
ços de diálogos. Nesse sentido, permitem a divisão e organização de conteúdos em blo-
cos, situando os estudantes no Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA). Os diferentes
espaços são preenchidos com uma diversidade de materiais, conteúdos e teorias, utili-
zando recursos midiáticos para promover ambientação e interações (BURCI; SANTOS;
MERTZIG; MENDONÇA, 2020).

Os espaços do Moodle Acadêmico (FIG. 1) são formados por: barra superior que
direciona os estudantes para acesso à página inicial, acesso ao curso, portal e ajuda Mo-
odle; acessibilidade para mudança de fonte e plano de fundo da página; barra de pro-
gressão de conclusão, que indica as atividades realizadas e pendentes; calendário com
datas e eventos agendados; e a interface do curso, onde se encontram os materiais e
conteúdo do curso, assim como os espaços de diálogos. Na aba “Este Curso”, há permis-
são para acessar notas, fóruns, questionários e tarefas.

Figura 1. Interface da página do curso de formação EAD no Moodle Acadêmico
UFRGS.

 
Fonte: SEAD/UFRGS

3. Possibilidades e potencialidades do moodle acadêmico na forma-
ção EAD

O Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) do Moodle Acadêmico disponibiliza
uma interface dinâmica e potente para instituir a construção de saberes e desenvolver o
conhecimento a partir das interações individuais e coletivas no ambiente on-line. Dentre
as potencialidades, podem-se destacar as trocas de experiências e a ampliação dos diá-
logos, essenciais para a formação em EAD.

Para Márcia Rostas e Guilherme Rostas (2009), o Moodle é um ambiente peda-
gógico de apoio ao desenvolvimento da interatividade e colaboração, pois permite a
construção da aprendizagem a partir das conexões através de textos, sons e imagens.
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Além disso, é um ambiente de socialização e de produção de informações que oferece
possibilidades de posicionamento crítico e reflexivo mediante a significação da aprendi-
zagem.

A Nuvem de Palavras é uma ferramenta tecnológica e pedagógica disparadora de
reflexão, de caráter inovador e desenvolvida por conexões. A partir dessa ferramenta, o
conhecimento se torna inovador pela construção coletiva, acessível e intencional para
promover as interações em grupo. É, ainda, capaz de construir saberes pela integração
de diferentes áreas do ensino (SENA; PINHEIRO; SOUSA; SERRA, 2022).

A Nuvem de Palavras foi utilizada durante a formação EAD no Moodle Acadêmico
em dois momentos (FIG. 2) e pode-se observar uma reestruturação na maneira dos es-
tudantes analisarem os conteúdos a partir dos questionamentos propostos nas ativida-
des. A compreensão foi melhorada com a atribuição de novos significados e, assim, hou-
ve a construção coletiva dos saberes a partir dos diálogos e das coesões entre as pala-
vras.

Figura 2. Nuvem de Palavras produzida a partir das contribuições dos estudantes
sobre a temática da avaliação mediadora.

 
Fonte: SEAD/UFRGS

A Nuvem de Palavras atuou como uma rede de comunicação potencializadora do
ensino e da aprendizagem, condição observada nas experiências relatadas pelos estu-
dantes:

Através da nuvem de palavras é possível pensar em outras estratégias,
além das já utilizadas e apresentadas no Podcast.

Que show esta nuvem de palavras. Identifiquei vários pontos e estraté-
gias de extrema importância para o trabalho no ‘resgate’ dos estudan-
tes. Muito legal!

Obrigada pela devolutiva e pela oportunidade em visualizarmos os
pontos chaves mais citados em nossos trabalhos. Isso nos aproxima e
nos auxilia em nossa constante formação.

3.1. Inserção de arquivos de mídia
O Moodle Acadêmico permite a inserção de arquivos de mídia em áudio,

vídeo e imagens para direcionamentos, recados e feedbacks aos estudantes. O vídeo é
inserido via barra de configurações, onde o arquivo é indexado ao AVA, permitindo am-
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pliação de tela. Nesse sentido, a aproximação com os conteúdos é facilitada e torna o
ambiente mais intuitivo, intensificando as participações e interações coletivas.

Ao se utilizar mídias como auxiliares ao processo de ensino-aprendizagem, en-
quanto Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC’s), percebe-se que o desenvolver
do conhecimento se torna mais efetivo com a sensibilização dos estudantes a explorar
outras maneiras de aprender, assim como ampliam-se a autonomia, motivação e refle-
xão (OLIVEIRA, 2019). Nesse sentido, pode-se perceber a partir da experiência de uma
estudante do curso de formação no Moodle Acadêmico que os recursos midiáticos são
aliados ao processo de ensino-aprendizagem e a ampliação da reflexão:

“As Metodologias Ativas são fundamentais para a facilitação dos con-
teúdos estudados, bem como para a transmissão dos mesmos. O estu-
dante encontra formas mais dinâmicas de compreender os conteúdos
e tornar o conhecimento mais leve. As emoções estão interligadas com
as Metodologias Ativas por serem ferramentas que auxiliam o estudan-
te na compreensão e desenvolvimento da aprendizagem.”

3.2. Incorporação de vídeos do youtube e páginas WEB
O Moodle Acadêmico permite a incorporação de arquivos de vídeo da plataforma

de compartilhamento YouTube. É um mecanismo que integra ao AVA a possibilidade de
utilizar vídeos longos com maiores qualidade e resolução. A barra de configurações
apresenta o ícone “< >”, responsável pela incorporação dos vídeos. 

Além do compartilhamento de vídeos YouTube, há possibilidade de incorporar ao
Moodle Acadêmico, utilizando o ícone “< >”, páginas compartilhadas na Web por plata-
formas de edição on-line, como o editor gráfico Canva. Para isso, o compartilhamento na
plataforma Canva se dá pelo ícone “< / >”, a partir da geração de Código HTML a ser co-
piado e posteriormente incorporado (FIG. 3).

Figura 3. Interface com arquivo de apresentação criado na plataforma Canva e
incorporado ao Moodle Acadêmico.

 
Fonte: SEAD/UFRGS

Quanto ao uso de recursos digitais audiovisuais como materiais pedagógicos nas
formações EAD, considera-se que há um avanço na maneira de ensinar e aprender, pois
exerce-se a complementação do conteúdo disponível em textos, contribuindo para me-
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lhoria na compreensão do que está sendo ensinado com o despertar para criatividade
(WAHLBRINCK, 2020). A experiência de uma estudante de formação no Moodle Acadê-
mico demonstra a ampliação das reflexões e aprendizagens a partir dos recursos audio-
visuais:

Sempre que o professor dinamiza o conteúdo a ser ministrado com ou-
tras atividades que estimule sua participação e aprendizagem, ele esta-
rá tornando o ambiente de sala de aula realmente em um lugar de
construção/ desenvolvimento da aprendizagem.

4. Considerações finais
A experiência vivenciada a partir das atividades de extensão pedagógica no Mo-

odle Acadêmico da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS) proporcionou a
ampliação dos desenvolvimentos intelectual, profissional, tecnológico e mediador. Dessa
maneira, tem-se o interesse em estimular a difusão de estudos e experiências que cola-
borem para o uso e fortalecimento das Tecnologias de Informação e Comunicação
(TIC’s) nos ambientes de aprendizagem on-line, com o intuito de fortalecer a autonomia,
reflexão e sensibilização de estudantes para novas aprendizagens pela integração dos
recursos digitais aos Ambientes Virtuais de Aprendizagem (AVA).
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